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Prefácio 


Thomas Alva Edison (1847-1931) foi uma mescla perfeita de inventor e empreendedor e poderia ser reputado entre os melhores em qualquer umas dessas áreas. Edison deixou como legado um total de 1.033 patentes de invenções criadas por ele ou por sua empresa, sendo que várias delas mudaram radicalmente as vidas das pessoas como é o caso da lâmpada elétrica e seu uso na iluminação das cidades.


É de sua autoria a frase: “O que chamam de talento é basicamente 99% transpiração e 1% inspiração”. A frase ilustra uma de suas características pessoais mais importantes: a tenacidade com que persistia na criação, execução e implantação de suas invenções e projetos até o alcance do sucesso pleno. 


Neste ebook o leitor poderá conhecer a vida e as principais invenções deste genial inventor e empreendedor.
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“O que chamam de talento é basicamente 99% transpiração e 1% inspiração”


 


Thomas Alva Edison
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I - O FILHO DO REVOLUCIONÁRIO


O homem caminha. Obstinado, mergulha os pés na lama. Afunda-se no barro deixado pela nevasca da noite toda. Está gelado, mas o homem sua, com o esforço. Precisa chegar à farmácia. Não que esteja emocionado. O sétimo filho não emociona mais ninguém. Deixa apenas um pouco de preocupação. Diante de uma e outra casa, o homem para e grita. Rostos aparecem nas janelas. E Samuel Edison, todo sujo de barro, um grande sorriso, proclama:


— Nasceu, é homem.


Continua descendo a rua, até chegar à praça. As árvores ainda ostentam restos da neve. A farmácia, a única de Milan, Ohio, fica numa das esquinas. Samuel entra.


— Nasceu, comunica, e é homem.


— E como vai se chamar?


— Thomas. Thomas Alva Edison.


— Alva? De onde vem esse nome? Nem você, nem sua mulher tem ele no nome.


— Era de um capitão de navio que me ajudou muito. Quando fugi do Canadá, vim descendo até chegar aqui. Precisava mandar notícias para a família. E era o capitão Alva Bradley, dono de uma barcaça que alcançava a costa canadense, quem me levava e trazia notícias da família. Assim, presto uma homenagem ao velho amigo.


Samuel Edison, casado com Nancy, filha de um pastor metodista, fugira do Canadá, onde nascera, por questões políticas. Aderira aos rebeldes que lutavam contra o domínio inglês e perdera não a causa, mas algumas batalhas. Por causa delas, teve que deixar a família e sair correndo. Atravessou a fronteira, foi se estabelecer em Milan, muito perto dos grandes lagos. Talvez para não ficar longe das raízes. O nome Edison, durante muitos anos, foi pronunciado à inglesa — I-dai-son. Somente quando o inventor já era um jovem formado é que, por razões inexplicáveis, se transformou em Edison, como é grafado.


E foi em Milan, no dia 11 de fevereiro de 1847 que Thomas Alva Edison nasceu. Era um menino ruivo (mais tarde ficou loiro e depois completamente branco), de olhos cinzentos, “a cara mesmo da mãe”. Chorava muito pouco, era tranquilo. O médico que fez o parto foi o doutor Leman Galpin.



II - A SURRA NA PRAÇA


Lyrarion, a irmã mais velha, estava se casando com Homer Paige, um rico fazendeiro. Edison tinha apenas dois anos e é desta data a sua recordação mais antiga. Homer jogou para ele um dólar de prata mexicano, e a moeda correu pelo chão. Engatinhando entre as pernas dos convidados, das mesas e cadeiras, Edison conseguiu reaver a moeda. Desse casamento, ele se lembra ainda: durante a cerimônia religiosa, ele ficou passando de braço em braço, não o deixaram ir ao chão.


Os irmãos o chamavam de Al. Era uma criança doentia. Samuel e Nancy viviam aterrorizados. Afinal, já tinham perdido três filhos, muito novos. Permanentemente, Nancy guardava num armário alguns remédios essenciais, como o espírito de nitro. Mas o menino superou todas as crises, se desenvolveu. Até demais, como dizia Samuel, ao ver quantas o filho aprontava, seguidamente.


Edison teve uma infância normal. Era um menino cheio de curiosidade e perguntas. Queria saber tudo, experimentar. Não se contentava com respostas, queria verificações. Hipóteses e teses. Certa manhã, em 1853, uma pequena multidão, inteiramente surpresa, acompanhou uma cena surpreendente. Samuel Edison levava seu filho pelas orelhas até a praça principal de Milan. Ali, diante de todos, começou a chicotear o menino, sem que ninguém interferisse. Esta punição não era estranha à cidade. Vários pais tinham aplicado, de tempos em tempos, este tipo de castigo. Mas era coisa de casos extremos, quando a criança fazia algo realmente grave.


E o que de tão grave podia ter feito um menino de seis anos?


Dois dias antes, apenas para ver o que acontecia, Edison, simplesmente, tinha posto fogo no celeiro que havia no quintal de sua casa. O fogo se espalhou rapidamente e, tivesse havido um pouco de vento, teria incendiado toda a cidade. Dizem que o menino não chorou. Suportou bravamente as chicotadas. Afirma-se ainda que mais tarde Edison sempre mostraria uma resistência enorme, ou completa indiferença, não só ao cansaço, como também à pior dor física.


Era um menino solitário, às voltas com os próprios brinquedos. Gostava de sentar-se no campo e olhar a passagem dos trens cortando a pradaria. Os trens iam para a Califórnia, levavam os aventureiros que buscavam ouro. Os pais eram bombardeados com perguntas sobre perguntas:


— O que é Califórnia?


— O que é aventureiro?


— O que é ouro?


A mãe, paciente, respondia tudo. Não deixava nada sem explicação. Ela sentia a importância dessa curiosidade infatigável. Parece que havia um enorme vazio dentro de Edison e era preciso preenchê-lo logo. Havia toda uma vida pela frente, mas o menino queria saber tudo já, imediatamente.


— Mamãe, por que a pata está em cima dos ovos?


— Para esquentá-los.


— Para quê?


— Para chocá-los.


— O que é chocar?


— Quer dizer: fazer com que os pintinhos saiam dos ovos.


— Esquentando os ovos, os pintinhos saem?


— Saem.


Mais tarde descobriram o menino “tentando chocar” alguns ovos, num ninho de panos, feito por ele, no sótão da casa.


Um dia, Edison percebeu que as galinhas e as aves em geral comiam um tipo de comida diferente da que os homens comiam. Concluiu que era por isto que as aves voavam. Preparou então uma ração, à base de milho, e fez uma experiência com uma das empregadas, para ver se ela voava. Não voou, mas passou o dia no banheiro.


Perto de sua casa, havia um grande moinho, sempre fechado. Samuel já tinha proibido o filho de ir até lá. O lugar pertencia a um homem chamado Sam Winchester. 


Proibições não seguravam Edison, de modo algum. Ele passava o tempo inteiro, o nariz achatado contra as janelas do moinho de Winchester, vendo a estranha atividade que se desenrolava lá dentro. Foi o primeiro contato do menino com o idealismo, com a obsessão, a ideia fixa. Porque Sam Winchester, no seu moinho, não estava fabricando farinha. Tentava, isto sim, construir um balão, impulsionado a gás. Sua experiência era conhecida em Milan. Ele já tinha escapado de morrer por pouco, quando um dos primeiros balões se incendiou. O menino não tinha ainda seis anos, mas conseguiu perceber a importância do experimento de Winchester. Contra tudo e todos, lutando num mar de descrença, só, absolutamente só, tendo como única testemunha o rosto de um menino numa janela, Sam buscava o seu sonho: erguer-se no ar.


Uma tarde, ele abriu as portas do moinho, retirou o balão, encheu. Subiu e desapareceu para sempre na direção do Lago Erie.


Mas a pouca visão dos homens de negócios e dos administradores de Milan ocasionou uma mudança na vida dos Edison. A estrada de ferro que avançava rumo ao Sul do país, devia passar pela cidade. No entanto, os financistas milaneses tinham mais interesse num canal que unia a cidade aos grandes lagos. Eles tinham certeza que a navegação seria o futuro. Mas o futuro foi a estrada de ferro. E tendo negado permissão para que a ferrovia entrasse na cidade, ficaram sem ela. O progresso veio pelos trilhos, não através da água. Milan ficou à margem do desenvolvimento. O canal se acabou, transformado numa poça de lama. A cidade, aos poucos, foi sendo despovoada, até se transformar num mero subúrbio de Norwalk, grande centro industrial, mas que, na época, não passava de uma vilazinha sem a mínima importância.


Samuel Edison percebeu a transformação. De que lhe adiantava ter uma casa e fazer comércio numa região onde tudo se desvalorizava rapidamente?



III - UM ALUNO REBELDE


Por carroça e trem, os Edison chegaram a Detroit.


Ali embarcaram num pequeno navio, “The Ruby”, e subiram o rio Saint Clair até Fort Huron. O ano era 1854 e Thomas Alva tinha sete anos. O começo não foi nada bom para o menino. Contraiu uma febre maligna, ao mesmo tempo em que toda a família sofria doenças respiratórias. A casa escolhida por Samuel era grande e confortável, toda em tijolos vermelhos, com o telhado de ardósia. Situava-se no meio de um pinheiral e de suas janelas tinha-se ampla vista sobre o rio e os bosques.


Samuel construiu, ao lado da casa, uma torre de onde se podia ver, nos dias claros, as águas azuis do lago Huron. Durante algum tempo, ele cobrou vinte e cinco centavos de quem quisesse desfrutar da vista. Com o tempo, o divertimento cansou o povo, e a torre ficou o lugar exclusivo onde Edison se refugiava, com seus pensamentos, suas ideias.


No outono de 1855, já com mais de oito anos, debeladas todas as doenças que o afligiram, Edison foi matriculado na escola do reverendo Engle. Os métodos do reverendo não eram nada cristãos. Seu melhor auxiliar era O chicote; e sua mulher não ficava atrás em bondade. Diziam até que era pior. Aquele clima simplesmente aterrorizava o menino, que naturalmente se recusava a aprender sob pressão. Um dia, o professor lhe disse:


— Você é um estúpido! Um retardado.


No dia seguinte, Nancy foi à escola e teve uma discussão violentíssima com o reverendo. Tirou o filho da escola e resolveu, ela mesma, ensiná-lo.


E assim, para inveja dos outros meninos, Edison não foi mais à escola. Todas as manhãs, depois dos serviços na casa, Nancy chamava o filho para as lições.


Ensinou-o a ler, a escrever, deu noções de aritmética. À medida que o menino se desenvolvia, Nancy não tinha medo de lhe entregar livros considerados “difíceis” para uma criança. O Curso de Filosofia Natural, de Richard Green Parker, Declínio e Queda do Império Romano, de Gibbon, História da Inglaterra, de Hume, História do Mundo, de Sear, alguns volumes de Shakespeare e Dickens, eram as leituras normais e constantes de Edison. Ao que ele aprendia, somava-se toda a sua imaginação poderosa.


Depois de ler as experiências de Benjamin Franklin com a eletricidade, ele tentou também as suas próprias soluções. Amarrou um arame na cauda de dois gatos, único resultado: uma sinfonia de miados. O seu quarto era uma confusão de produtos químicos e baterias feitas por ele mesmo. Aos doze anos, o menino estudava as misturas dos gases explosivos e se empenhava na construção de um telégrafo rudimentar. O pai desaprovava estas atividades paralelas. “Qualquer dia este menino põe fogo na casa. Se não explodirmos antes.”


— Deixe-o em paz, dizia a mãe. Al sabe o que quer. E o que faz.



IV - O VENDEDOR DE JORNAIS


Cinco anos depois que Samuel Edison se instalou em Fort Huron com a família, um grande acontecimento sacudiu a cidade: a chegada da estrada de ferro. As locomotivas a vapor, com bronzes reluzentes, tênderes cheios de lenha, soltando vapor por todos os cantos, seduziram Edison que estava, então, com doze anos. Precoce, ele anteviu a possibilidade de um emprego naquele trem que passava duas vezes por dia.


— Mas você é uma criança ainda. Vai ficar viajando sozinho, trabalhando, para cima e para baixo, dizia a mãe.


— Menino, mas já em idade de ganhar a vida. Já não vai à escola e agora não pode também trabalhar. Deixe de proteger tanto o seu menino, exclamava o pai.


O emprego, na verdade, não era emprego. Era uma concessão para a venda de doces dentro do trem. Com apenas doze anos, Edison estava disposto a se arriscar, a ser seu próprio patrão, depender de sua capacidade, audácia e astúcia.


E assim, pouco depois, os passageiros viam passar aquele menino, olhos azuis, cabelos loiros despenteados, gritando:


— Jornais, balas, chocolates, maçãs, sanduíches.


O trem saía de Fort Huron às seis da manhã, chegava às dez a Detroit. Só voltava à noite, às 9h30. Os passageiros eram viajantes, fazendeiros, operários, imigrantes e ocasionalmente alguns turistas.


Um dia, Edison viu entrarem no trem dois jovens muito elegantes, seguidos por um criado negro muito bem vestido também. Pelo sotaque reconheceu que eram sulistas. Aproximou-se:


— Jornais, senhor?


Um dos jovens fez que sim. Edison ia estender um jornal, o homem interrompeu:


— Quero todos.


Edison estendeu o maço que tinha embaixo do braço. O passageiro apanhou tudo e atirou pela janela. Ordenou ao criado:


— Pague o menino.


— Tenho mais coisas, revistas, doces, amendoins, disse Edison, meio surpreso.


— Traga.


Ele trouxe. Revistas, jornais, chicletes, frutas, tudo o sulista atirou pela janela, rindo muito e sempre mandando o criado pagar. Quando não havia mais nada o homem propôs a Edison que tirasse o paletó, os sapatos e o boné. Pagou e jogou pela janela. Todo mundo no vagão se divertia muito. Aí, o homem disse ao criado;


— Jogue o menino também.


Edison saiu correndo.


Em Detroit, entre dez da manhã e 6h30 da tarde, Edison não tinha nada a fazer. Mas não perdia tempo. Andava pela cidade (então com 250 mil habitantes) conversando com negociantes, visitando oficinas e lojas de ferragens, observando máquinas, indagando sobre o funcionamento. Mais tarde confessaria: “Foi o período mais feliz de minha vida”. Nessa época fez amizade com um jovem inventor, George Pullman, que trabalhava dia e noite na adaptação de vagões de passageiros, buscando maior conforto e luxo.


Edison comprava livros e muito material para um pequeno laboratório que tinha no porão de sua casa. Cada noite voltava com tubos, com velhas baterias, com preparados químicos, fios. Nessa altura, descobriu que no último vagão do trem, destinado ao pessoal da estrada, sempre havia um canto vazio. Convenceu o pessoal da ferrovia a deixá-lo instalar ali uma mesa laboratório. Em cada momento livre, ele corria para seu vagão e ficava realizando experiências.


Não era uma vida fácil, se considerarmos que era apenas um menino de doze para treze anos. Levantava-se de madrugada e chegava tarde em casa. Andava o dia todo dentro do trem, depois ficava vagando por Detroit, comia mal. Foi nessa idade que Edison ficou surdo. As causas nunca foram exatamente determinadas, mas há uma história lendária, parcialmente desmentida pelo próprio Edison.


Um dia, com os braços cheios de jornais, ele chegou atrasado à estação. O trem já estava partindo e Edison correu atrás, saltou para a escada do vagão. Perdeu o equilíbrio, ia caindo, mas o condutor do trem, que estava perto, agarrou-o violentamente pelas orelhas e puxou-o para cima. O impacto do golpe teria reduzido o menino à surdez.


Enquanto isso, os negócios prosperavam. Quando a estrada de ferro inaugurou um novo horário entre Port Huron e Detroit, Edison colocou outro menino vendendo jornais para ele. Lentamente, ampliou os investimentos: comprava verduras nas estações intermediárias, revendia em Detroit ou Port Huron. Alguns fazendeiros lhe entregavam a manteiga para ser comercializada. Na safra das uvas, ganhou bom dinheiro, comprando a preços baixos e vendendo a preços altos. Um terceiro horário da ferrovia também foi preenchido pelos meninos de Edison, que vendiam de tudo. Havia um lucro razoável e o menino entregava algum dinheiro à mãe, empregando o resto na compra de mais livros e equipamentos. 


Eram anos cheios de grandes acontecimentos. E Edison soube aproveitar-se deles em seu desenvolvimento. Houve o enforcamento de John Brown, a eleição de Lincoln, o começo da guerra civil. Edison descobriu que as batalhas faziam vender mais jornal. Um dia, em abril de 1862 (ele estava com quinze anos), houve a batalha de Grant e Johnston em Shiloh. Edison soube da notícia através do telégrafo da estrada de ferro. E o esquema que montou em seguida, mostra uma visão rara e uma organização excepcional numa pessoa de sua idade.


Ele correu ao jornal de Detroit, Free Press e pediu para ler as provas. Como já era conhecido, deixaram. A notícia dizia que cerca de 60 mil homens tinham morrido ou ficado feridos. O garoto saiu dali, foi à estação, direto ao telegrafista:
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